
E m pesquisa realizada 
pelo Grupo Bradesco 

Seguros, em parceria com 
o Instituto de Pesquisa 
Locomotiva e o especia-
lista em envelhecimento 
Alexandre Kalache, 9 em 
cada 10 pessoas dizem ter 
algum conhecimento sobre 
o conceito de longevidade, 
mas apenas 38% decla-
ram saber exatamente o 
seu significado.

Para fazer planos de viver 
mais e melhor, é preciso 
dominar esse conceito e 
os pilares que o susten-
tam. Foi em torno dessa 
questão central que o XVII 
Fórum Longevidade, reali-
zado pelo Grupo Bradesco 
Seguros, ocupou o Teatro 
Bradesco, em São Paulo, no 
último dia 8.

O tema foi debatido 
dentro das várias áreas 
que compõem a constru-
ção da longevidade, da 
saúde às finanças, com 
participação de especialis-
tas do Brasil e do exterior, 
como a cientista Lygia da 
Veiga Pereira, tida como 
uma das mais renomadas 
geneticistas do mundo, 
o economista Eduardo 
Gianetti e Alexandre Sido-
renko, expert em polí
ticas internacionais sobre 
envelhecimento.

Também estiveram no 
evento a atriz e cantora 
Zezé Motta, reconhecida 
como um ícone da longe-
vidade, e a atriz e apresen-
tadora Cissa Guimarães, 
que atuou como mestre de 
cerimônias e mediadora 
das conversas. A escri-
tora Martha Medeiros e o 
apresentador Pedro Bial 
completaram o time de con- 
idados especiais.

Luiz Carlos Trabuco, 
presidente do Conselho 
de Administração do Bra- 
desco, destacou a mudança 
constante da perspectiva 
da velhice, atualizada cons-
tantemente pelos indicado-
res sociais:

— Quando criamos o 
Fórum, no início do século, 
nossa preocupação era fazer 
as pessoas pensarem no 
futuro, porque as chances 
desse futuro existir eram 
cada vez maiores. O recente 
dado divulgado pelo IBGE 
que mostra a disparada da 
esperança de vida ao nascer 
— que pulou de 66,9 anos 
em 1991 para 76,4 anos em 
2023, e deve chegar aos 83,9 

Valor do conceito longevidade para o futuro 
ainda é pouco percebido por brasileiros

Busca por longevidade precisa combinar 
esforços pelo corpo, mente e finanças

Sidorenko aponta desafios no caminho para viver mais

Reunindo experts que mapeiam desafios de viver mais e melhor, fórum do 
Grupo Bradesco Seguros chega à 17ª edição com pesquisa inédita 

Lygia de Veiga Pereira e Eduardo Gianetti discutem consequências e oportunidades 
trazidas pelo aumento na expectativa de vida da população

anos em 2070 — mostra que 
o futuro já chegou.

Carlos Marinelli, CEO da 
Bradesco Saúde, traduziu a 
mudança demográfica para 
resumir a percepção pessoal 
sobre o bom envelhecer:

— Cada dia vivido com 
saúde é um passo rumo a 
uma vida longa, saudável 
e feliz. 

Para Trabuco, ref letir 
sobre a maturidade desde 

antes de passar a fazer parte 
desta população é essencial:

— Envelhecer não pode 
estar apenas no futuro; é 
uma ação que nos remete 
ao tempo presente. 

Quem concorda e ecoa 
essa questão é Alexandre 
Kalache. Para ele, é preciso 
constr uir o envelheci-
mento de forma ativa, e esse 
caminho começa muitos 
anos antes:

— O envelhecimento não é 
súbito; ele é uma construção.

Pa ra ajuda r a g u ia r 
esta construção, é possí-
vel lançar mão do ILP – 
Indicador de Longevidade 
Pessoal, um sistema desen-
volvido por especialistas 
combinando uma metodo-
logia inédita à experiência 
de mais de 20 anos do Grupo 
Bradesco Seguros no debate 
sobre longevidade.

Mapeando áreas essen-
ciais na concepção e reali-
zação de uma vida longa e 
com qualidade, como saúde 
mental e financeira, o ILP 
foi base para a pesquisa que 
revelou o pouco conhe-
cimento médio nacional 
sobre longevidade.

O  e s t u d o  t a m b é m 
desmistif icou alg umas 
visões comuns sobre a 
população 60+. Os mais 
velhos, por exemplo, apare-
ceram mais satisfeitos com 
suas relações pessoais 
(65%) e apoio dos amigos 
(58%) que os mais jovens 
(veja mais no quadro).

— O ILP veio para desmi-
tif ica r a lg u mas ideias 
alimentadas pelo etarismo 
e incentivar a população a 
adotar atitudes mais posi-
tivas em relação à longevi-
dade — avalia Kalache.  

MAIS INFORMAÇÃO
Mas um dos principais 
desafios quando o assunto 
é longevidade é dissemi-
nar informação, mantendo 
v iv a es t a conver s a e 
educando uma popula-
ção que tem como carac-
terística uma inclinação 
mais imediatista sobre o 
desfrute da vida.

— É necessário falar 
sobre proteção, segurança 
e planejamento. O papel 
da Bradesco Seguros é 
esse, abrir espaço para esse 
debate, para essa formação. 
Vamos trazer à luz o que a 
sociedade precisa para 
viver mais e melhor — disse 
Jorge Nasser, diretor-pre
sidente da Bradesco Vida e 
Previdência e da Bradesco 
Capitalização, resumindo o 
objetivo do evento ao longo 
dessas quase duas décadas 
de realização.

O ser humano é fruto 
da genética e do meio 

ambiente. Com o aumento 
da expectativa de vida da 
população, os cientistas 
se dedicam a encontrar 
formas de melhorar a saú- 
de da população no pro- 
cesso de envelhecimento. 
Lygia de Veiga Pereira, 
genet icista , pesqu isa-
dora e professora da Uni- 
versidade de São Paulo 
(USP), é uma das especia-
listas que busca entender o 
porquê de algumas pessoas 
são hipertensas, outras 

E m 1992, a Organização 
das Nações Unidas 

(ONU) fez o primeiro 
movimento em direção 
ao envelhecimento popu- 
lacional. Em 2002, a II 
Assembleia Mundial sobre 
o Envelhecimento procurou 
avançar com o desenho de 
um plano de ação internacio-
nal para o século XXI. Mais 
tarde, em 2020, a Assembleia 
Geral das Nações Unidas 
declarou o período entre 
2021 e 2030 como a Década 
do Envelhecimento Sau- 
dável, com a proposta de 
adotar iniciativas em rela- 
ção à longevidade. 

Foram três movimen-
tos importantes, mas o 

“O grande desafio 
da genética do 
século 21 é entender 
quais são as 
variações genéticas 
relacionadas à saúde”
LYGIA DE VEIGA PEREIRA
geneticista, pesquisadora 
da USP

“Faço um convite 
aos jovens: comecem 
a poupar cedo. É 
uma decisão que 
faz muita diferença, 
porque coloca os 
juros compostos a 
seu favor” 
EDUARDO GIANETTI
economista e autor

têm tendência a engor-
dar ou ainda respondem 
melhor a alguns tipos de 
antidepressivo. 

— O grande desafio da 
genética do século 21 é 
entender quais são as varia-
ções genéticas relacionadas 
à saúde, o que vai permitir a 
desenvolver a medicina de 
precisão, facilitando admi-
nistração da saúde — resu-
miu a geneticista.

Na avaliação de Lygia, 
muito além da herança gené-
tica, é preciso atenção com 
outros fatores externos que 
influenciam a saúde ao longo 
da vida, que vão da exposição 
ao sol, prática de exercícios, 
consumo de álcool e cigarro, 
processos de estresse:

— Ao longo da v ida, 
fazemos escolhas podem 
impactar na nossa saúde. 
Essas escolhas são amplas, 
passam por uma decisão 
de como vamos viver e 
nos relacionarmos com 
temas como consciência 
ambiental, relações de 
afeto, consciência social, 
solidariedade e gratidão. 
São aspectos que também 
vão nos fazer viver muito 
— indicou a pesquisadora. 

No processo de envelhe-
cimento, além desses cuida-
dos, é preciso ter um olhar 
de futuro para as finanças, 

como explica o economista 
Eduardo Gianetti.

Segundo Gianetti, as proje-
ções mostram que, em 2041, 
o crescimento da população 
brasileira deve estancar, 
chegando a 220 mi de habi-
tantes, e depois começa a cair. 
Com isso, haverá impacto 
na economia, no mercado 
de trabalho, na previdência 
pública e privada. 

O Brasil tinha uma pirâ-
mide etária, com a maior 

parte da população, mais 
jovem, na base, explicou 
Gianetti. Com a queda da 
taxa de natalidade, a base 
diminui e a principal repre-
sentatividade populacio-
nal passa a ter uma faixa 
etária maior (formato de 
barril). Agora, o país se 
prepara para ver o “cogu-
melo”, com o envelheci-
mento das pessoas. 

— Hoje temos 15,6% 
da população acima de 

que avançou até agora? 
A le x a nd re Sidoren ko, 
especialista em políticas e 
programas sobre envelhe-
cimento, participou das 
iniciativas da ONU e aponta 
uma série de gargalos, 
como o fato de os esforços 
não terem sido direcio-
nados aos países menos 
desenvolvimentos.

— Há barreiras sobre 
implementação do Plano 
de Madri, como a falta de 
recursos financeiros, recur-
sos humanos inadequados, 
a falta de vontade política 
e uma coordenação inade-
quada. Só três profissio-
nais trabalham de forma 
focal nesse tema na sede 

das Nações Unidas — 
observou Sidorenko.

Na avaliação do especia-
lista, o primeiro passo é a 
revisão do Plano de Madri 
que mire mais proativi-
dade na construção de uma 
sociedade para todas as 
idades, leve em considera-
ção a vida como um todo, 
com uma dimensão preven-
tiva do envelhecimento 
para reduzir impactos e 
tirar proveito da longevi-
dade nessas sociedades.

— As políticas sobre 
envelhecimento devem ser 
trocadas por uma política 
para e sobre longevidade, 
com um documento que 
mostre como fazer. 

D ef inida mais de uma 
vez pelos presentes 

como alguém que se tornou 
um “ícone da longevidade”, a 
atriz e cantora Zezé Motta, 80 
anos, esteve no palco do XVII 
Fórum Longevidade, reali-
zado pela Bradesco Seguros 
em São Paulo.

— Não me sinto velha porque 
estou sempre em atividade — 
disse Zezé. 

E não é à toa: entre outros 
trabalhos, a atriz recente-
mente interpretou a escravi-
zada Esperança Garcia em “A 
Carta de Esperança Garcia”, 

misto de filme e documentá-
rio que narra a surpreendente 
história da personagem-título. 

Em 17 70, aos 19 a nos, 
Esperança escreveu uma 
carta ao governador da capi-
tania de São José do Piauí 
denunciando a violência e 
os maus-tratos a que ela, sua 
família e seus pares eram 
submetidos. Em 2017, o 
Conselho Nacional da OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil) a reconheceu como 
a primeira advogada do País 
após entender a histórica 
carta como uma petição.

Zezé também acaba de 
participar do projeto “Luzes 
Negras”, patrocinado pelo 
Grupo Bradesco Seguros em 
parceria com o Programa 
de Mentoria GOMA e com 
o MAFRO — Museu Afro-
Brasileiro da Universidade 
Federal da Bahia.

“Luzes Negras” envolveu 
pesquisadores de várias áreas 
para trazer à tona as histó-
rias de várias personalidades 
negras realizadoras de grandes 
feitos, mas apagadas pela histó-
ria. O resultado foi uma publi-
cação, apresentada em vídeo 

por Zezé; uma exposição que 
fica em cartaz até 8 de novem-
bro no MAFRO e uma campa-
nha premiada em Cannes.

— No departamento psico-
lógico, eu prefiro ter 80 anos. 
Eu sofro menos. Quando mais 
jovens, a gente sofre mais do 
que o necessário. A própria 
vida vai nos ensinando a 
conviver com as coisas que 
fazem parte dela — resumiu a 
atriz, em entrevista concedida 
pouco antes de entrar no palco 
para conversar sobre seus 80 
anos de vida e de muitas histó-
rias com Cissa Guimarães.

60 anos. Em 2070, serão 
37,8%. Por isso, faço um 
convite aos jovens: come-
cem a poupar cedo. É uma 
decisão que faz muita dife-
rença, porque coloca os juros 
compostos a seu favor, dife- 
rentemente do que acontece 
quando se decide poupar 
mais adiante — acrescenta 
o economista.

a Br adesco S eg u ros 
Auto/RE, essa mudança no 
perfil etário do brasileiro 

faz parte da estratégia de 
negócios, como contou 
o presidente Ney Dias. 
A compa n hia at ua em 
segmentos como seguros 
para autos, agronegócio e 
proteção residencial.

— Nossa área de auto e 
ramos elementares tem 
cada vez mais desenvolvido 
produtos que considerem a 
longevidade. É um fator que 
está presente nas decisões 
de negócios — concluiu Ney. 

Zezé Motta: “Eu prefiro ter 80 anos”

Zezé Motta, Martha Medeiros e Pedro Bial em foto com executivos e lideranças do Grupo Bradesco Seguros

Alexandre Sidorenko discutiu a questão da longevidade com o colega de atuação na ONU Alexandre Kalanche

Depois de suas palestras, a cientista Lygia da Veiga Pereira e o economista Eduardo Gianetti participaram de um painel com Cissa Guimarães e Alexandre Kalache
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ACESSE GRATUITAMENTE O 
TESTE DO ILP PELO QRCODE

“O ILP veio para 
desmitificar algumas 
ideias alimentadas 
pelo etarismo 
e incentivar a 
população a adotar 
atitudes mais posi­
tivas em relação à 
longevidade” 
ALEXANDRE KALACHE
médico-gerontólogo, presi-
dente do Centro Internacional 
da Longevidade

“Políticas sobre 
envelhecimento 
devem ser trocadas 
por uma política 
para e sobre 
longevidade, com 
um documento que 
mostre como fazer”
ALEXANDRE SIDORENKO
especialista em políticas 
sobre envelhecimento
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Longevidade para os brasileiros

Jovens de 18 a 29 anos sofrem mais com questões 
de saúde mental, relações sociais e prevenção, o 
que afeta a evolução da longevidade

8 em cada 10 pessoas 
têm interesse em conhecer 
mais sobre longevidade 

38%  
declaram saber exatamente 
o significado do conceito de 
longevidade

46%
avaliam o tema como 
uma prioridade pessoal

61%
consideram que suas ações 
com a saúde mental contribuem 
muito para sua longevidade
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